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Carnaval será de chuva e 
temperaturas amenas

Moradores preocupados com 
imóvel abandonado no Quissamã

Petrópolis é a 3ª melhor cidade do Estado
Índice dos Desafios da Gestão Municipal aponta muncípio como um dos melhores para morar

DIVULGAÇÃO
Wesley Fernandes - especial para o Diário

Petrópolis está entre as três 
melhores cidades para se morar 
do Estado do Rio de Janeiro. É o 
que aponta o ranking do Índice 
dos Desafios da Gestão Munici-
pal (IDGM), realizado pela em-
presa Macroplan e que levou em 
consideração as áreas da educa-
ção, saúde, segurança e sanea-
mento e sustentabilidade. A ní-
vel nacional, a cidade aparece na 
49ª posição.

O levantamento  correspon-
de aos dados coletados entre 
2009 e 2019. Além de Petrópolis, 
que ficou atrás apenas de Niterói 
(39ª) e do Rio de Janeiro (42º), 
outras cidades do Estado apa-
recem no ranking: Campos dos 
Goytacazes (72º), Nova Iguaçu 
(76ª), São João de Meriti (89º), 
São Gonçalo (92º), Belford Roxo 
(94º) e Duque de Caxias (97º).

A cidade Imperial ganhou 
destaque em Saneamento e Sus-
tentabilidade, em seguida em 
Educação e depois Saúde. Ape-
sar disso, o município perdeu 
nove posições na última década, 
comparado aos dados de 2009 , 
e três em comparação ao ano de 
2018.

Confira o desempenho 
da cidade:

EDUCAÇÃO:
Petrópolis alcançou 5,4 pon-

tos no Índice de Desenvolvimen-
to da Educação Básica (Ideb) 
do Ensino Fundamental I e  4,2 
pontos no Ensino Fundamental 
II na rede pública em 2019, com 
notas menores que a média dos 
100 maiores municípios do país 
analisados. Está na 75ª melhor 
posição entre eles nesse último 
ano. Em 2009, ocupava a 56ª 
melhor posição com uma nota 
menor que a média dos 100 mu-
nicípios. O número de alunos 
matriculados no Ensino Fun-

PETRÓPOLIS É apontada como a terceira melhor cidade do Estado do Rio de Janeiro para se viver, segundo o levantamento

A PREOCUPAÇÃO dos vizinhos é de que uma nova invasão ocorra

damental I da rede pública no 
município caiu de 23.784 para 
14.962 entre 2009 e 2019. Já o 
número de alunos matriculados 
no Ensino Fundamental II caiu 
de 20.057 para 11.247 no mesmo 
período.

A estimativa de atendimen-
to das crianças de 0 a 3 anos em 
creches em Petrópolis em 2019 
foi de 40,1%, maior que a mé-
dia dos 100 maiores municípios 
do país. O município tinha a 34ª 
melhor posição no indicador 
nesse conjunto de municípios em 
2019. Havia 1.125 crianças de 0 a 
3 anos matriculadas em creches 
em 2009. Em 2019, o número de 
matrículas foi para 3.329. Essa 
variação correspondeu a 195,9% 
de crescimento das matrículas 
entre 2009 e 2019.

Já a estimativa de atendi-
mento das crianças de 4 a 5 anos 
em pré escolas em Petrópolis em 
2019 foi de 100,0%, maior que a 
média dos 100 maiores municí-
pios do país. O município tinha 
a 1ª melhor posição no indicador 
nesse conjunto de municípios 
em 2019. Havia 3.831 crianças 
de 4 a 5 anos matriculadas em 

pré escolas em 2009. Em 2019, 
o número de matrículas foi para 
4.682. Essa variação correspon-
deu a 22,2% de crescimento das 
matrículas entre 2009 e 2019.

SANEAMENTO
Estima-se que 99,5% da po-

pulação de Petrópolis tenha sido 
atendida por serviço de coleta de 
resíduos domiciliares em 2019, 
percentual maior que a média 
dos 100 maiores municípios do 
Brasil analisados nesse ano. Esse 
resultado colocou a cidade na 
48ª melhor cobertura entre as 
analisadas. O município ocupava 
a 33ª posição em 2009, com uma 
taxa de cobertura igual a 99,8%.

Petrópolis alcançou 96,9% 
da população atendida por servi-
ço de abastecimento de água em 
2019. Esse percentual foi maior 
que a média dos 100 maiores 
municípios do país. O município 
apresentou o 61º melhor atendi-
mento entre as cidades analisa-
das nesse último ano. A popula-
ção atendida com abastecimento 
de água era igual a 269.395, em 
2009, e foi para 296.575 residen-
tes, em 2019. Estima-se que o 

número de residentes não aten-
didos por abastecimento de água 
tenha chegado a 9.616 nesse ano.

Estima-se que 100% do es-
goto gerado em Petrópolis em 
2019 tenha sido tratado. Esse 
índice foi maior que o índice 
médio de tratamento de esgoto 
nas 100 maiores cidades do país. 
Naquele ano, o município apre-
sentou o 1º melhor índice entre 
os municípios considerados. Em 
2009, o índice de tratamento foi 
de 119,9% e o município ocupou 
a 1ª melhor posição entre os 100 
municípios. 

SAÚDE
A taxa de mortalidade infan-

til em Petrópolis foi igual a 13,6 
por mil nascidos vivos em 2019, 
maior que a média dos 100 maio-
res municípios do país. Essa foi a 
73ª menor taxa de mortalidade 
infantil nesse último ano. Entre 
2009 e 2019, a taxa de mortali-
dade caiu 24,4% no município. 
Petrópolis também ficou na 30ª 
melhor posição entre os municí-
pios que tiveram a maior propor-
ção de bebês cujas mães fizeram 
sete ou mais consultas de pré-

Sábado, 13 de fevereiro de 2021

ATA DA 17ª SESSÃO DO 1º PERÍODO 
LEGISLATIVO DE 2021

Aos dez dias do mês de fevereiro do ano 
de dois mil e vinte e um, centésimo sep-
tuagésimo sétimo ano de Fundação da 
cidade de Petrópolis, no Salão Plenário 
da Câmara Municipal de Petrópolis, ve-
rificado o quórum e havendo número 
legal, às dezesseis horas e dezenove 
minutos, o Senhor Presidente Vereador 
Fred Procópio, declarou aberta a pre-
sente Sessão com os seguintes dizeres: 
Feliz a nação cujo Deus é o Senhor. Sob 
a proteção de Deus e em nome do povo 
de Petrópolis damos início aos nossos 
trabalhos. Em seguida, solicitou ao Se-
nhor Primeiro Secretário Vereador Yuri 
Moura, que realizasse a leitura da ata 
anterior e do expediente. Realizada a 
leitura da ata anterior, esta restou apro-
vada. EXPEDIENTE: Projetos de Lei nº: 
2257 e 2260/2021 do Vereador Marcelo 
Lessa; Projeto de Lei nº: 2263/2021 do 
Vereador Fred Procópio; Indicações nº: 
0355, 0356, 0543, 0619, 2161 à 2166, 
2168 à 2174, 2177 à 2181, 2187 à 2196, 
2199, 2202, 2203, 2204, 2206 à 2209, 
2211 à 2215, 2217, 2219, 2223 à 2227, 
2229, 2230, 2232 à 2241, 2243, 2244, 
2246 à 2250, 2252 à 2256, 2258, 2259, 
2261, 2262, 2264 à 2270, 2273, 2274, 
2277, 2278, 2280, 2283, 2285, 2287 à 
2290, 2292 à 2295, 2297 à 2301 e 2304 
à 2311/2021. Terminada a leitura do ex-
pediente, o Senhor Presidente passou a 
palavra aos Senhores Vereadores inscri-
tos para fazer uso da tribuna, convidando 
assim o primeiro Vereador: 1) MARCE-
LO LESSA, LÍDER DO SOLIDARIEDA-
DE – Iniciou a sua fala cumprimentando 
a Presidência, os demais Vereadores, os 
presentes, a imprensa e os telespectado-
res. Disse ter encontrado em péssimas 
condições as caçambas coletoras de lixo 
da empresa Força Ambiental. Afirmou 
que a troca destas caçambas é uma obri-
gação contratual e que se faz necessária 
imediatamente. Pediu urgência na manu-
tenção do equipamento de ressonância 
do Hospital Alcides Carneiro. Lembrou 
ainda do Tomógrafo que não está fun-
cionando. Disse que é preciso que o 
Prefeito Hingo Hammes tome as devidas 
providências. Afirmou que o ex Prefeito, 
Bernardo Rossi, fez diversas promessas 
que não foram cumpridas, deixando uma 
“bomba” para a atual gestão. Agradeceu 
e despediu-se. 2) JUNIOR CORUJA, DO 
PSD - Iniciou a sua fala cumprimentan-
do os demais Vereadores, os presen-
tes, a imprensa e os telespectadores. 
Relatou ter feito vistorias em Nogueira 
e Araras, junto ao Senhor José Francis-
co, Diretor de Iluminação Pública, onde 
foram encontrados vários locais com 
a necessidade de projetos, instalação 
de postes, lâmpadas ou manutenção. 
Passou a mostrar fotos de uma barreira 
que havia caído na comunidade do Vis-
ta Alegre, em Araras. Disse que o Sub 
Secretário de Obras, Senhor Ericson, 
esteve no local e comprometeu-se jun-
tamente ao Prefeito Hingo Hammes em 
solucionar esta questão o mais breve 
possível. Agradeceu e despediu-se.  3) 
GIL MAGNO, LÍDER DO DC – Iniciou a 
sua fala cumprimentando a Presidência, 
os demais Vereadores, os presentes, a 
imprensa e os telespectadores. Disse 
ter participado de uma reunião para tra-
tar do plano de mobilidade dos distritos. 
Citou que foram discutidas várias ações 
imediatas e que serão de grande impor-
tância. Falou de sua indicação legislativa 
para continuação do calçamento padrão 
em Itaipava, e da importância em o DNIT 
não alterar este padrão. Pediu que esta 
Casa esteja atenta ao projeto de contra-

-partida que duplica a ponte de Bonsu-
cesso e pavimenta a via que passa por 
trás do Parque Municipal. Agradeceu ao 
Secretário de Saúde que disponibilizará 
uma equipe médica para prestar atendi-
mento no Parque Municipal de Itaipava, 
e ressaltou a importância desta iniciativa. 
Agradeceu e despediu-se. Registre-se 
que o Vereador Junior Coruja assumiu 
a Presidência. 4) YURI MOURA, LÍDER 
DO PSOL – Iniciou a sua fala cumpri-
mentando a Presidência, os demais Ve-
readores, os presentes, a imprensa e os 
telespectadores. Falou sobre um reque-
rimento de informação que Protocolizou 
solicitando informações sobre a empresa 
Turb. Disse que existem rumores de que 
esta foi vendida e que se isto ocorreu 
deveria ter sido feito com transparência, 
por tratar-se de uma empresa que têm 
uma concessão pública. Relatou vários 
fatores que devem ser esclarecidos 
tanto para a população, quanto para os 
trabalhadores. Falou sobre o aplicativo 
que mensura a carga horária dos rodovi-
ários, e disse que o mesmo não funcio-
na adequadamente. Lembrou ainda os 
maus serviços que esta empresa vem 
prestando. Pediu celeridade da Cptrans 
na resposta deste requerimento. Disse 
que é preciso que o Poder Público es-
teja ao lado da população. Falou sobre 
os assuntos tratados em reunião da Co-
missão de Educação, Assistência Social 
e Direitos Humanos. Relatou os proble-
mas que ocorreram com o ensino remo-
to no ano passado em nossa cidade e 
que não obteve resposta ainda, da Se-
cretária de Educação, sobre o plano de 
ensino para este ano.  Falou ainda so-
bre outras deficiências de informações 
na Secretaria de Educação. Lembrou 
ser um defensor do não retorno do ensi-
no presencial, porém, é necessário que 
o ensino remoto funcione adequada-
mente. Agradeceu e despediu-se. Re-
gistre-se que o Vereador Fred Procópio 
assumiu a Presidência. 5) RONALDO 
RAMOS, DO PSB - Iniciou a sua fala 
cumprimentando os demais Vereado-
res, os presentes, a imprensa e os teles-
pectadores. Agradeceu ao Prefeito Hin-
go Hammes por todo apoio e toda ajuda 
que tem dado ao Distrito da Posse. 
Agradeceu também o Vereador Junior 
Paixão pelo empréstimo de uma máqui-
na. Lembrou as chuvas que ocorreram 
no último final de semana pra ressaltar a 
falta de estrutura naquele distrito. Disse 
ter pedido ao Prefeito que faça uma força 
tarefa emergencial para resolver e preve-
nir problemas que ainda podem ocorrer 
pelas chuvas. Agradeceu e despediu-se. 
Registre-se que o Vereador Fred Pro-
cópio justificou a ausência do Vereador 
Junior Coruja e do Vereador Octavio 
Sampaio. Terminada a fala dos Senhores 
Vereadores, o Senhor Presidente passou 
à ORDEM DO DIA: Colocado em discus-
são e votação única a Indicação Legis-
lativa nº: 0100/2021 da Vereadora Gilda 
Beatriz. A indicação foi aprovada com 13 
votos. Registre-se a ausência do Vere-
ador Junior Coruja e do Vereador Octa-
vio Sampaio. Colocado em discussão e 
votação única as indicações nº: 0200 à 
0204/2021 da Vereadora Gilda Beatriz; 
0395 à 0398 e 1863/2021 do Vereador 
Maurinho Branco; 0495, 0497, 0549, 
0582 e 0595/2021 do Vereador Fred Pro-
cópio; 0815, 0820 e 0827/2021 do Vere-
ador Marcelo Chitão; 1033, 1043, 1048, 
1049 e 1050/2021 do Vereador Junior 
Coruja; 1112 à 1116/2021 do Vereador 
Dudu; 1340, 1342 e 1346/2021 do Vere-
ador Gil Magno; 1400, 1441, 1444, 1445 
e 1452/2021 do Vereador Marcelo Lessa; 
1455, 1456, 1476, 1477 e 1478/2021 do 
Vereador Ronaldo Ramos; 1506, 1544, 

1545, 1546 e 1565/2021 do Vereador 
Yuri Moura; 1690, 1691 e 1697/2021 
do Vereador Junior Paixão; 1811, 1816 
e 1818/2021 do Vereador Eduardo do 
Blog; 2022 e 2046/2021 do Vereador 
Dr. Mauro Peralta. As indicações foram 
aprovadas em bloco com 13 votos. Re-
gistre-se a ausência do Vereador Junior 
Coruja e do Vereador Octavio Sampaio. 
Registre-se que o Vereador Yuri Moura 
assumiu a Presidência. Registre-se ain-
da que ao final da ordem do dia, fizeram 
considerações pessoais no EXPEDIEN-
TE FINAL: o Vereador Eduardo do Blog, 
o Vereador Domingos Protetor, o Verea-
dor Dr. Mauro Peralta e o Vereador Mar-
celo Chitão. Terminado o expediente final 
e NADA MAIS HAVENDO A TRATAR, a 
Presidência, às dezenove horas e vinte 
minutos, declarou encerrada a sessão, 
convocando os Senhores Vereadores 
para a próxima sessão, que ocorrerá em 
onze de fevereiro de dois mil e vinte e 
um, ás dezesseis horas. Escrevo, ates-
to e assino para fazer constar, Vinicius 
Gonçalves de Oliveira, Assessor para 
Procedimentos Públicos. Registre-se e 
publique-se.

Vinicius Gonçalves de Oliveira

EDITALDIV.Nº02/2021

O Presidente Interino da Câmara Muni-
cipal de Petrópolis, no intuito de ampliar 
a participação popular e promover a 
transparência na gestão fiscal COMU-
NICA que será realizada no dia 26 de 
fevereiro de 2021, sexta-feira, às 15h, 
no Plenário da Câmara Municipal de 
Petrópolis, conforme estabelece a Re-
solução n° 88/2016, Audiência Pública 
para demonstração e avaliação do cum-
primento das Metas Fiscais referente ao 
3º Quadrimestre de 2020, pelo Poder 
Executivo, nos termos do parágrafo 4°, 
do artigo 9º da Lei Complementar nº 
101/2000.
Informamos ainda que enquanto per-
manecer vigentes as medidas restritivas 
sobre a Covid-19, e em conformida-
de com a Portaria da Mesa Diretora 
003/2021, essa Audiência Pública será 
transmitida através da página na inter-
net da Câmara Municipal de Petrópolis, 
suas mídias sociais, além do canal 98.
Petrópolis, 11de fevereiro de 2021.
Fred Procópio
Presidente Interino

EDITALDIV.Nº 03/2021

O Presidente Interino da Câmara Mu-
nicipal de Petrópolis e a Comissão de 
Defesa da Saúde, em cumprimento ao 
parágrafo 5º do artigo 36 da Lei Com-
plementar nº 141/2012 e, no intuito de 
ampliar e promover a participação popu-
lar, COMUNICAM que será realizada a 
Audiência Pública para a demonstração 
e avaliação do Relatório da Saúde refe-
rente ao Terceiro Quadrimestre de 2020, 
pelo Poder Executivo, conforme estabe-
lece a Resolução n° 88/2016, no dia 26 
de fevereiro de 2021, às 19h, no Plenário 
da Câmara Municipal de Petrópolis.
Informamos ainda que enquanto perma-
necer vigentes as medidas restritivas so-
bre a Covid-19, e em conformidade com 
a Portaria da Mesa Diretora 003/2021, 
essa Audiência Pública será transmitida 
através da página na internet da Câmara 
Municipal de Petrópolis, suas mídias so-
ciais, além do canal 98.
Petrópolis, 11 de fevereiro de 2021.
Fred Procópio
Presidente Interino
Mauro Peralta
Presidente da Comissão de 
Defesa da Saúde
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-natal. O percentual foi de 79,6% 
no ano de 2019.

Em relação a cobertura da 
população por equipes de aten-
ção básica, Petrópolis alcançou 
74,4% em 2018, ocupando a 29ª 
melhor cobertura neste ano. Os 
dados da atenção básica foram 
levantados entre 2008 e 2018. 
E em relação às mortes prema-
turas por Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis (DCNT), foram 
725 em Petrópolis, em 2019. Essa 
quantidade resultou em 455,2 
óbitos por 100 mil habitantes 
entre 30 e 69 anos, taxa maior 
do que a média dos 100 maiores 
municípios do país nesse ano.

SEGURANÇA
A taxa de homicídios em Pe-

trópolis variou de 9,2 para 9,5 
por 100 mil habitantes entre 
2009 e 2019. Petrópolis ocupa a 
25ª melhor posição no ranking 
para 2019. O número de homicí-
dios em Petrópolis passou de 29, 
em 2009, para 29, em 2019, sem 
variação no período. As maiores 
vítimas de homicídios no mu-
nicípio são homens, 89,7% em 
2019, brancos, 51,7%, e adultos, 
72,4%. Ademais, estima-se que 
41,4% dos homicídios no mu-
nicípio nesse mesmo ano tenha 
envolvido o uso de arma de fogo.

Já os óbitos no trânsito o mu-
nicípio alcançou 10,1 por 100 mil 
habitantes em 2019. Essa taxa 
situou Petrópolis na 36ª melhor 
posição entre os 100 maiores mu-
nicípios em 2019. A taxa de óbitos 
variou menos 22,3% entre 2009 e 
2019. É uma variação pior que a 
variação média dos 100 municí-
pios analisados (-38,4%). Foram 
registrados 26 óbitos no trânsito 
na cidade em 2019, número me-
nor que os registrados em 2009. 
A maior parte dos óbitos no trân-
sito no município envolveu moto-
ciclistas: 10 óbitos, o que repre-
senta 38,5% do total de vítimas 
no trânsito em 2019.

Wesley Fernandes - especial para o Diário

O recesso de carnaval 
será marcado por chuvas 
e temperaturas amenas 
em Petrópolis, aponta o 
Climatempo, site especia-
lizado em previsões mete-
orológicas. A cidade já está 
sob alerta de pancadas de 
chuva moderada a forte, 
desde a tarde desta sexta-

-feira (12).
Ainda de acordo com 

Climatempo, o tempo chu-
voso deve permanecer até a 
quarta-feira de Cinzas (17). 
A temperaturas variam en-
tre 16°C e 28°C nos próxi-
mos dias. Já na quinta-feira 
(18), o sol e o céu azul vol-
tam a aparecer na cidade 
Imperial, com termôme-
tros registrando 27°C. 

Segundo a Secretaria 
de Defesa Civil e Ações Vo-
luntárias, nessa sexta-feira 
(12) núcleos de chuva já co-
meçaram a se formar entre 
os municípios de Teresó-
polis e Petrópolis. O órgão 
reforça a previsão de pan-
cadas de chuva moderada 
a forte isolada para os perí-
odos da tarde e noite deste 
sábado (13).

Wellington Daniel

Moradores da Rua 
Quissamã ainda se preocu-
pam com um imóvel aban-
donado na via. O Diário já 
havia mostrado a situação 
na edição do dia 13 de janei-
ro e retornou ontem (12) ao 
tema, conforme calendário. 
O imóvel já chegou a ser in-
vadido em 2018 e utilizado 
como ponto de usuários de 
drogas.

A preocupação é que 
uma nova invasão ocorra, 
além da estrutura da casa 
que está nitidamente com-
prometida. No contato de 
janeiro, o município tinha 
informado que a Defesa 
Civil interditou o imóvel, 
confirmando o comprome-
timento da construção.

Relatos também apon-
tam que, ao procurar a 
Prefeitura, moradores são 
informados que, por ser 
imóvel particular, não pode-
riam fazer muito. Mas não é 
este o entendimento do ad-

vogado Philippe de Castro 
Lourenço, especialista em 
direito processual civil pela 
Pontifícia Universidade Ca-
tólica (PUC-RJ). Lourenço 
cita o artigo 1.276 do Códi-
go Civil em que diz que o 
imóvel urbano abandonado 
pelo proprietário poderá ser 
arrecadado como bem vago 
e passar, três anos depois, 
à propriedade do municí-
pio. O advogado explica que 
imóveis abandonados não 
cumprem sua função social.

- Os bens não cumprem 

a sua função social, uma vez 
abandonados, resultam em 
problemas de ordem ecoló-
gica, estética, sanitária e de 
segurança. Neste sentido, o 
abandono é regulado pelo 
disposto no Estatuto da Ci-
dade (Lei 10.257/2001), ao 
regulamentar os artigos 182 
e 183 da Lei Fundamental, e 
também pelo novo Código 
Civil (Lei 10.406/2002) – 
explicou.

Procurada, a Prefeitura 
não respondeu até o fecha-
mento.


